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Resumo
Objetivo: Identificar os preditores e fatores associados à satisfação dos estudantes de enfermagem com 
as atividades de currículo e ensino, interação social/profissional e ambiente de aprendizagem do curso de 
graduação.
Métodos: Estudo transversal, realizado com 123 estudantes de enfermagem de uma universidade pública. 
O instrumento de pesquisa foi o Nursing Student Satisfaction Scale. Para a análise dos dados foi utilizada a 
estatística descritiva, análise de variância e análise de regressão logística.
Resultados: Na análise descritiva, a dimensão currículo e ensino apresentou a maior média (3,57) seguida 
pela dimensão ambiente de aprendizagem (3,33) e interações sociais/profissionais (3,28). Os estudantes 
mais jovens e que possuem filhos, percebem a dimensão currículo e ensino como um fator promotor de 
satisfação de forma mais intensa.
Conclusão: Faz-se necessário promover melhorias no cenário educacional e formativo, investindo-se nas 
questões de currículo e ensino, visando contribuir para uma experiência acadêmica satisfatória através da 
diminuição das barreiras que dificultam a formação acadêmica.

Abstract
Objective: To identify predictors and factors associated with the satisfaction of nursing students regarding 
the curriculum and school activities, social/professional interaction, and environment of the undergraduate 
program.
Methods: Cross-sectional study, conducted with 123 nursing students of a public university. The Nursing 
Student Satisfaction Scale was the research instrument. Descriptive statistics, analysis of variance, and logistic 
regression analysis were used for data analysis.
Results: In the descriptive analysis, the curriculum and teaching dimension presented the highest mean 
(3.57), followed by the environment dimension (3.33), and social/professional interactions (3.28). Younger 
students and those who had children, more intensely acknowledged the curriculum and teaching dimension 
as a factor promoting satisfaction.
Conclusion: It is necessary to promote improvements in the education and training scenario, investing in 
curriculum issues and education, to contribute to a satisfactory academic experience through the reduction of 
barriers to academic education.
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Introdução

As modificações econômicas e sociais promovi-
das pelo processo de globalização têm modifica-
do, substancialmente, a relação entre o homem e 
o trabalho.(1) A busca pela ampliação da produção 
através da eficiência exige dos profissionais maio-
res qualificações para suprir as demandas da nova 
realidade.(2) Contudo, o crescimento dos ritmos e 
cargas de trabalho acaba sobrepondo-se as necessi-
dades dos indivíduos, o que pode colocar suas as-
pirações em segundo plano, refletindo-se, a longo 
prazo, na insatisfação desse trabalhador.(3)

Nesse mesmo sentido, a entrada na universidade 
também pode ser promotora de desconforto devido 
as inúmeras cobranças e exigências impostas por esse 
novo contexto de vida, podendo levar o acadêmico ao 
estresse e a desistência da futura profissão.(1) Assim, o 
que deveria ser um ambiente benéfico para a forma-
ção profissional e aquisição de novas experiências, aca-
ba se tornando um local que propicia repetidamente 
eventos de vida potencialmente estressores.(4)

A condição de insatisfação diária desencadeia 
sentimentos de nervosismo, ansiedade, irritabilida-
de e impaciência, desinteresse e desmotivação nas 
questões relativas ao curso, podendo ser observada 
pela queda do índice de frequência nas aulas.(5) A 
progressão dessa situação de inadequação entre as 
exigências e as capacidades dos indivíduos em suprir 
demandas leva a problemas na saúde e qualidade de 
vida desses acadêmicos,(3) promovendo sentimentos 
de retração, traduzidos em sensações de apatia e fal-
ta de motivação para realização das atividades aca-
dêmicas,(6) o que resulta na insatisfação acadêmica.

Dessa forma, a satisfação acadêmica pode ser 
compreendida como a percepção do indivíduo 
frente o alcance das suas expectativas acadêmicas, 
ou seja, é a percepção de êxito obtido em relação ao 
desempenho educacional. A satisfação de um indi-
víduo parece ser uma consequência não apenas do 
quanto ele recebe do ambiente, mas também da po-
sição que ele ocupa em relação ao seu nível de idea-
lização.(7) Tendo em vista que as IES exercem um 
importante papel na construção do conhecimento 
científico e nos meios de interação e atuação profis-
sional, essas devem trabalhar formas de adequação 

e desenvolvimento de condutas que satisfaçam as 
expectativas dos estudantes, promovendo uma ex-
periência acadêmica satisfatória.

Assim, a qualidade e melhoria da educação supe-
rior estão intimamente ligadas à identificação e aten-
ção sobre os fatores relacionados ao nível de quali-
dade das universidades, como: instalações, estrutura, 
serviços acadêmicos, programas de assistência social, 
política de avaliação institucional, qualificação do-
cente, qualificação técnico-administrativa, relação 
professor/aluno, processos metodológicos de ensino, 
existência de programas de pós-graduação.(2) Neste 
sentido, o desenvolvimento de pesquisas referentes 
a satisfação dos acadêmicos, possibilita perceber as 
multiplicidades de influências promotoras das falhas 
ou sucessos do processo educacional, garantindo as-
sim, a manutenção ou restauração da qualidade do 
ensino através da otimização do corpo de docente, 
infraestrutura, currículos e programas.(8)

O objetivo deste estudo foi identificar os predi-
tores e fatores associados à satisfação dos estudan-
tes de enfermagem com as atividades de currículo e 
ensino, interação social/profissional e ambiente de 
aprendizagem do curso de graduação.

Métodos

Estudo transversal, realizado em uma universidade 
pública federal localizada na região sul do Brasil. Fo-
ram incluídos no estudo 123 estudantes de enferma-
gem regularmente matriculados no segundo semes-
tre de 2014. Como critério de seleção da amostra foi 
utilizada a modalidade de amostragem não probabi-
lística por conveniência, de forma que os participan-
tes foram selecionados de acordo com sua presença 
e disponibilidade no local e no momento em que o 
processo de coleta de dados foi implementado.

A aplicação do instrumento foi realizada em um 
único momento e de maneira coletiva durante o ho-
rário letivo cedido para esta pesquisa. Como instru-
mento de pesquisa foi utilizado o Nursing Satisfaction 
Students Scale (NSSS) - versão brasileira,(9) adaptado 
culturalmente e validado para o contexto nacional. A 
escala foi operacionalizada em escala Likert de cinco 
pontos, sendo composta por 22 questões que objeti-
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vam analisar a satisfação dos estudantes de enferma-
gem, através das dimensões: currículo e ensino; inte-
ração social/profissional e ambiente de aprendizagem.

Os dados foram submetidos a análise fatorial, 
agrupando os resultados em três grupos de respostas 
denominados constructos, sendo intitulados: inte-
ração social/profissional; currículo e ensino e am-
biente de aprendizagem. O nível de confiabilidade 
do instrumento foi verificado através do cálculo do 
Alfa de Cronbach, que apresentou valor de 0,934. 
Já os coeficientes dos constructos apresentaram os 
valores de Alfa entre 0,88 e 0,89, comprovando a 
fidedignidade das categorias geradas.

Os resultados foram obtidos por estatística des-
critiva, análises de variância (ANOVA) e análise 
de regressão. Para análise dos dados, foi utilizado 
o software estatístico SPSS (Statistical Package for 
Social Sciences) versão 22.0. A utilização do instru-
mento de coleta de dados foi autorizada pelos pes-
quisadores responsáveis pela validação e pelo autor 
da versão original em inglês do instrumento.

O desenvolvimento do estudo atendeu as nor-
mas nacionais e internacionais de ética em pesquisa 
envolvendo seres humanos.

Resultados

O perfil sócio-demográficos dos 123 estudantes de 
enfermagem foi: 91,05% do sexo feminino, 79,7% 
solteiros, 81,3% referiam não ter filhos, com média 
de idade 25 anos, variando entre 18 e 50 anos. Ve-
rificou-se também que 59,4%, participavam de ati-
vidades extra curriculares e desses 49,6% possuíam 
bolsa de estudo. A maioria dos estudantes (77,2%) 
afirmava não trabalhar e, do restante, 13,8% relata-
vam trabalhar na área da saúde. O curso de enfer-
magem foi a primeira opção para 72,6% e 61,8% 
referiram nunca ter pensado em desistir do curso.

No que diz respeito aos resultados obtidos pela 
análise descritiva (Tabela 1) foi possível identificar 
que a dimensão currículo e ensino foi a que apresen-
tou a maior média do instrumento (3,57), eviden-
ciando que esse fator foi percebido pelos estudantes 
como o maior promotor na percepção de satisfação 
com o curso.

A dimensão ambiente de aprendizagem apre-
sentou a segunda maior média do instrumento 
(3,33) seguida do fator Interações sociais/profissio-
nais (3,28). A variável dependente satisfação geral 

Tabela 1. Fatores percebidos pelos estudantes de enfermagem como determinantes da satisfação pessoal
Fatores n Média

Interação social/profissional 123 (3,28)

Os docentes de enfermagem estão sendo modelos positivos de profissionais 122 3,16

Eu me sinto tranquilo ao fazer questionamentos ao corpo docente de enfermagem 123 3,20

Eu sou respeitado pelo corpo docente 123 3,44

Os docentes de enfermagem são justos/imparciais ao avaliar o meu aprendizado 120 2,95

Eu tenho interações profissionais positivas com os docentes de enfermagem 119 3,50

Os professores de enfermagem fazem um esforço para deixar as matérias interessantes 123 3,12

Os docentes de enfermagem explicam conceitos essenciais para o exercício da profissão de forma efetiva 121 3,63

O corpo docente de enfermagem é bem qualificado em sua área de atuação 122 3,50

Os docentes atuam de forma colaborativa entre si no processo de ensino 122 3,02

Currículo e ensino 123 (3,57)

O currículo de enfermagem está desenvolvendo minha capacidade de resolver problemas ao cuidar dos pacientes 123 3,53

O currículo de enfermagem está me preparando para eu me tornar um enfermeiro competente 121 3,61

O currículo de enfermagem está me capacitando para utilizar o processo de enfermagem na minha prática clínica 121 3,64

O currículo de enfermagem está me ajudando a aprimorar minhas habilidades comunicativas 121 3,81

O currículo de enfermagem é relevante para a atual prática de enfermagem 122 3,57

O currículo de enfermagem progride de forma lógica de conceitos simples a complexos 120 3,45

Eu me sinto confiante na minha habilidade de atuar em ambientes clínicos em razão do currículo de enfermagem 122 3,40

Ambiente de aprendizagem 123 (3,33)

Os equipamentos no laboratório de enfermagem estão em bom estado de conservação 122 3,45

O equipamento no laboratório de enfermagem está atualizado 122 3,35

Há equipamento suficiente no laboratório de enfermagem para a minha aprendizagem 122 3,30

O laboratório de enfermagem tem espaço suficiente para a minha aprendizagem 122 3,34

Os recursos da biblioteca são adequados para a aprendizagem 122 3,11

Os docentes usam tecnologia de forma eficaz para melhorar meu aprendizado 120 3,43

Satisfação geral

Minha satisfação geral com o curso de graduação em enfermagem da minha escola é: 123 3,58
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apresentou média de resposta de (3,56), indicando 
que os estudantes, de uma maneira geral, se perce-
bem nem satisfeitos/nem insatisfeitos com o curso 
de graduação.

A análise de variância ANOVA (Tabela 2), per-
mitiu relacionar as dimensões da satisfação profissio-
nal com as variáveis sócio-demográficas, indicando 
que os estudantes mais jovens e que possuem filhos, 
percebem a dimensão currículo e ensino como um 
fator promotor de satisfação de forma mais intensa 
do que os demais.

No que diz respeito a ter pensado em desistir do 
curso, os estudantes que referiram nunca ter pen-
sado em desistir, percebem a dimensão currículo e 
ensino de forma mais intensa do que os estudantes 
que experimentaram pensamentos de desistência. 
A variável “série do curso”, não obteve relevância 
estatística (ρ= 0,02), demonstrando que, no contex-
to onde esse estudo foi realizado, essa variável não 
representa um fator promotor da satisfação acadê-
mica. As dimensões Interação social/profissional e 
ambiente de aprendizagem não obtiveram relevân-
cia estatística na correlação com os fatores sócio de-
mográficos e acadêmicos.

Na avaliação dos efeitos dos três constructos 
em relação aos fatores de satisfação, mediante aná-
lise de regressão linear simples, fixando como va-
riável dependente a satisfação geral, os resultados 
identificaram relação de significância no nível de 
5% em todos os constructos. O teste obteve com 
o coeficiente de determinação ajustado o valor de 
0,54, representando um valor de 54% de explica-
ção dos fatores relacionados a satisfação pessoal, 
conforme tabela 3.

Assim, pode-se identificar através das análises 
estatísticas que os estudantes de enfermagem per-
cebem as dimensões currículo e ensino e interação 
social/profissional, como as maiores preditores da 
satisfação pessoal (Figura 1).

Tabela 2. Relação entre as dimensões da satisfação pessoal, variáveis sócio demográficas e acadêmicas - Análise de Variância 
ANOVA

Fator
Currículo e ensino Interação social/profissional Ambiente de aprendizagem

n µ ρ n µ ρ n µ ρ

Possui filhos 0,37 - - - - - -

Não 100 3,61 - - - - - -

Sim 23 3,38 - - - - - -

Idade 0,11

>=25 54 3,37 - - - -

<25 60 3,73 - - - - - -

Pensou em desistir 0,14 - -

Não 76 3,74 - - - -

Sim 45 3,28 - - - -

Todas as variáveis expostas na tabela obtiveram diferença significativa ao nível de 5%

Tabela 3. Análise de regressão linear simples dos fatores de 
satisfação pessoal
Variável Beta (β) Sigma (ρ)

Currículo e ensino 0,518 0,000

Interação social/profissional 0,330 0,000

Ambiente de aprendizagem 0,052 0,493

Nível de significância a 5%

Figura 1. Correlação entre os fatores que contribuem para a 
satisfação pessoal

Interação
social/profissional

Currículo e
ensino

Ambiente de
aprendizagem

SATISFAÇÃO
ACADÊMICA
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Discussão

Este estudo teve como limitações o fato de ter sido 
realizado em uma população específica de estudan-
tes de uma universidade pública do sul do Brasil, 
o que não permite generalizar seus resultados, uma 
vez que a amostra, apesar de representativa, possi-
velmente não caracterize os múltiplos contextos 
universitários existentes no Brasil.

Os resultados deste estudo permitiram a com-
preensão do fenômeno da satisfação pessoal, assim 
como dos fatores que provocam a desmotivação ao 
longo do período formativo, no contexto especifi-
co dos estudantes de enfermagem brasileiros. Nesse 
sentido, através do conhecimento das dimensões 
institucionais que predizem a satisfação pessoal dos 
estudantes de enfermagem é possível que as Insti-
tuições de Ensino Superior reavaliem seus processos 
formativos, visando a qualidade educacional.

Através da pesquisa, foi possível identificar que 
os estudantes de enfermagem percebem as dimensões 
currículo e ensino, ambiente de aprendizagem e in-
teração social/profissional como os principais fatores 
associados à satisfação pessoal. Dessa forma, satisfa-
ção pessoal pode ser descrita como a harmonia entre 
os diferentes domínios que compõem a vida univer-
sitária, as relações afetivas e interpessoais, os recursos 
ambientais disponíveis, as expectativas de resultado 
ligada à satisfação de vida pessoal e profissional.(10) 

Assim, tendo em vista os diferentes fatores que po-
dem influenciar na satisfação pessoal dos estudantes 
de enfermagem, faz-se necessária a avaliação da satis-
fação no ensino superior como forma de melhorar 
a aprendizagem através do diagnóstico das situações 
que promovem o descontentamento acadêmico.(11)

Entre as dimensões percebidas pelos estudan-
tes como maiores promotoras da satisfação pes-
soal, destacou-se o constructo currículo e ensino, 
de modo que as questões referentes a qualificação 
docente, uso de metodologias adequadas, didática 
atualizada, distribuição dos conteúdos curriculares 
e consistência das disciplinas foram percebidas pelos 
estudantes como maiores promotoras da satisfação 
ou insatisfação acadêmica.

Verificou-se que o método de ensino empre-
gado influencia diretamente na satisfação dos 

estudantes de enfermagem. As atividades que 
estimulam a participação ativa dos estudantes 
na resolução de problemas permitem que esses 
desenvolvam responsabilidades e a iniciativa, au-
mentem a autonomia, controle, independência e 
segurança, promovendo a satisfação dos estudan-
tes na medida em que se constroem na sua traje-
tória.(12) Nesse sentido os estudantes mais velhos 
percebem-se menos satisfeitos com as questões 
de currículo e ensino do que os estudantes mais 
jovens, possivelmente por já estarem a mais tem-
po em contato com o ambiente formativo, tanto 
teórico como prático, o que lhes permite uma 
visão mais abrangente e crítica do processo de 
ensino-aprendizagem.

Paralelamente, as questões curriculares tam-
bém foram percebidas pelos estudantes de enfer-
magem como importantes, tais como: distribui-
ção dos conteúdos curriculares; consistência das 
disciplinas ofertadas; similaridade dos conteúdos 
ministrados com a realidade prática e a poten-
cialidade do currículo em promover uma forma-
ção condizente com as necessidades do mercado.
(8) Ainda, em relação ao currículo, os estudantes 
que trabalham percebem-se menos satisfeitos do 
que os estudantes que não trabalham Como a 
maioria trabalha na área da saúde, isso lhes pro-
picia a percepção sobre as discrepâncias entre a 
teoria e as práticas de ensino e a realidade assis-
tencial da profissão.

As inadequações curriculares percebidas, como 
cargas horárias de atividades práticas insuficientes, 
falta de profissionais para atender às expectativas e 
demandas de estudantes, foram destacadas como 
situações recorrentes pelos estudantes de enferma-
gem.(1) O aumento da carga horária disponibilizada 
para as disciplinas de caráter prático promovem aos 
estudantes maior segurança e autoconfiança com 
seus conhecimentos adquiridos ao longo do perío-
do formativo.(13)

Dessa forma, os estudantes de enfermagem 
percebem essas disciplinas como fatores que con-
tribuem para o reforço da identidade profissional 
através do aumento da experiência e conhecimen-
tos clínicos, promovidos por currículos e ensino de 
qualidade, que, além de contemplar o conhecimen-
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to específico, também promovam uma visão global, 
levando o estudante a independência profissional 
através do desenvolvimento progressivo do pensa-
mento crítico e raciocínio clínico.(1) A dimensão 
ambiente de aprendizagem também foi percebida 
pelos estudantes como promotora da satisfação aca-
dêmica, demonstrando que as questões relativas a 
infraestrutura, instalações de apoio, aquisição e ma-
nutenção de equipamentos possuem relevância na 
percepção de satisfação com o curso.(13)

O investimento em melhorias estruturais pode 
aumentar a eficiência e a produtividade dos aca-
dêmicos. Essa readequação dos ambientes pode 
ser vista como uma estratégia eficaz para atingir os 
objetivos organizacionais, pois contempla as neces-
sidades da instituição e também as expectativas e 
ideais pessoais dos estudantes, através da elimina-
ção ou prevenção dos efeitos negativos da insatis-
fação com o ambiente formativo e com o curso.
(14) Nesse sentido, o investimento na área de novas 
tecnologias de informação e comunicação merece 
destaque, mais especificamente a informática, em 
que programas de computador prometem otimi-
zar as questões referentes a qualidade de gestão, o 
desenvolvimento do corpo docente, proporcionar 
maior acessibilidade dos conteúdos através do com-
partilhamento on-line de novos métodos de ensino 
e maior interação entre os estudantes e professores 
das diferentes séries.(15)

A adoção de novos ambientes de aula on-line 
influencia positivamente no interesse e desempe-
nho dos acadêmicos. Essas tecnologias, além de be-
neficiarem a construção do conhecimento, também 
promovem a satisfação dos estudantes de enferma-
gem, por gerarem uma atualização dos métodos de 
ensino.(16) Contudo, não são apenas as tecnologias 
de comunicação e informação que são importan-
tes para promover um ambiente condizente com as 
necessidades dos estudantes: a estrutura física das 
instituições também merece destaque, uma vez que 
essa é apontada pelos estudantes como um fator 
determinante da satisfação com o curso.(17) Nesse 
sentido, os estudantes destacam como fundamen-
tais para a satisfação com o curso as instalações de 
apoio, computadores, bibliotecas com acervo atua-
lizado, laboratórios com equipamentos em bom es-

tado de conservação, assim como a estrutura física 
das salas de aula.(8)

Evidenciou-se que os níveis de satisfação são 
definidos não somente pelas experiências dos estu-
dantes em relação a suas interações com professores 
e apoio institucional, mas também pela moderni-
zação dos métodos tecnológicos de aprendizagem, 
que proporcionam um aumento na troca de infor-
mações. Assim, a estrutura física de qualidade pro-
move apoio e incentivo ao estudante, servindo de 
suporte para o aprofundamento teórico prático dos 
conhecimentos adquiridos durante o processo for-
mativo.(17) Outro fator evidenciado pelos estudantes 
de enfermagem como promotor da satisfação com 
o curso foi a dimensão interação social/profissional, 
demonstrando que as dificuldades relacionais cons-
tituem a terceira maior causa de insatisfação pessoal. 
A construção de uma relação positiva de troca entre 
todos os envolvidos no processo formativo promo-
ve o crescimento pessoal, acadêmico e profissional 
desses estudantes, preparando-os para se tornarem 
futuros enfermeiros.(14)

Estudos relatam que os estudantes desenvolvem 
atitudes negativas quando não estão satisfeitos, de-
senvolvendo, muitas vezes, sintomas negativos de-
vido a dificuldades de relacionamento, rivalidade 
com os colegas, problemas interpessoais, ambiente 
de trabalho hostil, entre outros.(12,18) Nesse sentido, 
próximo ao término do curso, os estudantes perce-
bem-se menos satisfeitos com as questões relaciona-
das a interação social/profissional, fato que pode ser 
explicado devido a maior exposição desses estudan-
tes aos ambientes clínicos e aos conflitos das equipes 
de trabalho.

As dificuldades interpessoais vivenciadas pelos 
estudantes no ambiente de ensino dificultam a ar-
ticulação dos saberes teórico-práticos que depen-
dem de uma interação harmônica entre professo-
res, estudantes e funcionários.(13) Dessa forma, as 
inter-relações estabelecidas no ambiente formativo 
foram percebidas como importantes preditores da 
satisfação pessoal dos estudantes de enfermagem, 
associadas a percepção positiva em relação ao apoio 
do corpo docente, do incentivo das redes sociais de 
amigos, e a solicitude dos profissionais dos ambien-
tes educacionais.(19)
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Conclusão

O currículo e o ensino foram os fatores percebidos 
como maiores preditores da satisfação acadêmica 
com o curso, seguidas da dimensão interação social/
profissional e ambiente de aprendizagem. Dessa 
forma, tendo em vista os múltiplos fatores deter-
minantes da satisfação acadêmica, faz-se necessário 
promover melhorias pontuais no cenário educacio-
nal e formativo, que permitam uma adaptação das 
instituições ás necessidades desses estudantes, no in-
tuito de contribuir para uma experiência acadêmica 
satisfatória através da diminuição das barreiras que 
dificultam a formação acadêmica.
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